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Revisão narrativa 

RESUMO 
 

O artigo aborda a importância da oncologia pediátrica, destacando os avanços recentes no 
tratamento do câncer infantil, como a imunoterapia e o diagnóstico precoce, que têm melhorado 
as taxas de sobrevivência. No entanto, salienta os desafios significativos enfrentados pelos 
sobreviventes, incluindo complicações físicas como doenças cardiovasculares, disfunções 
pulmonares e problemas endócrinos, bem como questões reprodutivas, cognitivas e 
musculoesqueléticas. A saúde mental e psicológica desses indivíduos também é abordada, com 
altas taxas de transtornos de ansiedade, depressão e PTSD entre os sobreviventes, exacerbadas 
por desafios socioeconômicos. O artigo enfatiza a necessidade de uma abordagem holística no 
cuidado desses pacientes, incluindo suporte psicológico, reabilitação física e orientação 
socioeconômica, além de programas de acompanhamento a longo prazo para gerenciar os 
efeitos adversos do tratamento. A conclusão destaca a importância de investir em pesquisa 
contínua e programas de suporte abrangentes para melhorar a qualidade de vida dos 
sobreviventes, promovendo uma abordagem integrada e multidisciplinar para atender às suas 
necessidades complexas e diversas. 
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The long-term effects of pediatric cancer treatment 
 
ABSTRACT 
 
The article addresses the importance of pediatric oncology, highlighting recent advances in 
childhood cancer treatment, such as immunotherapy and early diagnosis, which have 
improved survival rates. However, it underscores the significant challenges faced by survivors, 
including physical complications like cardiovascular diseases, pulmonary dysfunctions, and 
endocrine problems, as well as reproductive, cognitive, and musculoskeletal issues. The 
mental and psychological health of these individuals is also discussed, with high rates of 
anxiety disorders, depression, and PTSD among survivors, exacerbated by socioeconomic 
challenges. The article emphasizes the need for a holistic approach in the care of these 
patients, including psychological support, physical rehabilitation, and socioeconomic 
guidance, along with long-term follow-up programs to manage the adverse effects of 
treatment. The conclusion highlights the importance of investing in continuous research and 
comprehensive support programs to improve the quality of life of survivors, promoting an 
integrated and multidisciplinary approach to meet their complex and diverse needs. 
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INTRODUÇÃO 

A oncologia pediátrica é um campo de extrema importância, pois lida com o 

diagnóstico e tratamento de câncer em crianças e adolescentes, um grupo 

particularmente vulnerável devido às implicações de longo prazo de tratamentos 

agressivos. Nos últimos anos, avanços significativos têm sido alcançados na 

compreensão e tratamento de diferentes tipos de câncer infantil. Por exemplo, novos 

paradigmas terapêuticos, incluindo a imunoterapia, têm mostrado resultados 

promissores no aumento das taxas de sobrevivência.1 Além disso, o diagnóstico precoce 

continua a ser um fator crucial na melhora dos prognósticos, destacando a necessidade 

de maior conscientização e detecção rápida.2 

Os desafios emocionais e psicológicos enfrentados pelas crianças com câncer e 

suas famílias são igualmente críticos. Estudos recentes têm explorado estratégias de 

suporte psicológico que são fundamentais para o bem-estar geral dos pacientes.3 

Paralelamente, a nutrição desempenha um papel vital no tratamento oncológico, com 

evidências sugerindo que dietas específicas podem melhorar a resposta ao tratamento 

e a qualidade de vida dos pacientes.4 

Outro aspecto relevante é a saúde dos sobreviventes de câncer infantil a longo 

prazo. Os efeitos colaterais tardios dos tratamentos podem afetar significativamente a 

qualidade de vida, ressaltando a necessidade de monitoramento contínuo e estratégias 

de intervenção precoce.5 Além disso, inovações tecnológicas, como o uso de inteligência 

artificial na oncologia, estão revolucionando o diagnóstico e o tratamento, oferecendo 

novas esperanças para melhores resultados clínicos.6 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa realizada no período de junho de 2024, por 

meio de pesquisas nas bases de dados PudMed e Scielo. Foram utilizados os descritores: 

efeitos a longo prazo, tratamento, oncologia pediátrica. Desta busca foram encontrados 

50.000 artigos, posteriormente submetidos aos critérios de seleção. 

Os critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas português, inglês e espanhol; 
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publicados no período de 2018 a 2024 e que abordavam as temáticas propostas para 

esta pesquisa, disponibilizados na íntegra. Os critérios de exclusão foram: artigos 

duplicados, disponibilizados na forma de resumo, que não abordavam diretamente a 

proposta estudada e que não atendiam aos demais critérios de inclusão. 

Após os critérios de seleção restaram 17 artigos que foram submetidos à leitura 

minuciosa para a coleta de dados. Os resultados foram apresentados de forma 

descritiva, divididos em categorias temáticas abordando: câncer infantil, tratamento do 

câncer infantil, os efeitos a longo prazo do tratamento do câncer infantil. 

 

DISCUSSÃO 

Os avanços no tratamento do câncer infantil têm aumentado significativamente 

as taxas de sobrevivência. No entanto, essa conquista traz consigo uma nova 

preocupação: os efeitos a longo prazo desses tratamentos. A análise dos estudos 

recentes revela uma complexa gama de complicações que podem afetar os 

sobreviventes de câncer infantil em várias dimensões de sua saúde e qualidade de vida. 

Impacto na Saúde Física 

Os sobreviventes de câncer infantil enfrentam riscos aumentados de doenças 

cardiovasculares, disfunções pulmonares e problemas endócrinos como a infertilidade 

e a disfunção da tireoide. O tratamento agressivo, necessário para combater o câncer 

em uma fase tão precoce da vida, muitas vezes resulta em danos colaterais significativos 

aos órgãos vitais, cujos efeitos podem se manifestar anos após a remissão.7 

Consequências Reprodutivas 

A fertilidade é uma das áreas mais afetadas nos sobreviventes de câncer infantil. 

As intervenções como quimioterapia e radioterapia podem causar danos irreversíveis 

aos sistemas reprodutivos, resultando em uma menor reserva ovariana nas mulheres e 

danos aos testículos nos homens. Essas complicações não só afetam a capacidade 

reprodutiva, mas também podem impactar a saúde psicológica e emocional dos 

sobreviventes.8 

Saúde Mental e Psicológica 

A saúde mental dos sobreviventes de câncer infantil também é uma preocupação 
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crescente. Muitos sobreviventes apresentam taxas mais altas de transtornos de 

ansiedade, depressão e PTSD (Transtorno de Estresse Pós-Traumático) em comparação 

com a população em geral. Esses problemas podem ser exacerbados pelo estigma social, 

dificuldades econômicas e problemas relacionados à autoimagem, especialmente 

devido aos efeitos colaterais físicos do tratamento, como cicatrizes e perda de 

membros.9 

Função Cognitiva e Desempenho Escolar 

A exposição à quimioterapia e radioterapia durante os períodos críticos de 

desenvolvimento do cérebro pode levar a déficits cognitivos em sobreviventes de câncer 

infantil. Essas dificuldades incluem problemas de memória, atenção e processamento 

de informações, que podem impactar o desempenho escolar e as oportunidades 

educacionais a longo prazo. O suporte educacional contínuo e programas de reabilitação 

cognitiva são essenciais para ajudar esses indivíduos a superar esses desafios.10 

Problemas Musculoesqueléticos 

Os efeitos a longo prazo dos tratamentos de câncer infantil também se 

manifestam no sistema musculoesquelético. Sobreviventes podem desenvolver 

osteoporose precoce, problemas de crescimento e anormalidades ortopédicas. Há a 

necessidade de monitoramento contínuo e intervenções precoces para prevenir e tratar 

essas complicações, garantindo uma melhor qualidade de vida aos sobreviventes.11 

Impactos Socioeconômicos 

Os sobreviventes de câncer infantil enfrentam desafios significativos em termos 

de emprego e estabilidade financeira. Muitos sobreviventes têm dificuldades em 

manter empregos estáveis devido às limitações físicas e cognitivas resultantes do 

tratamento. Isso pode levar a um ciclo de dificuldades econômicas, que por sua vez afeta 

a saúde mental e física desses indivíduos.12 

Qualidade de Vida 

A qualidade de vida dos sobreviventes de câncer infantil é um tema complexo 

que envolve múltiplas dimensões, incluindo saúde física, mental, social e econômica. É 

crucial adotar uma abordagem holística no cuidado desses indivíduos, que vá além do 

tratamento médico e inclua suporte psicológico, reabilitação física e orientação 

socioeconômica. Programas de acompanhamento a longo prazo são essenciais para 
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monitorar e gerenciar os múltiplos efeitos adversos associados ao tratamento do câncer 

infantil.13 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os efeitos a longo prazo do tratamento do câncer pediátrico representam um 

desafio significativo para a saúde e a qualidade de vida dos sobreviventes. Embora os 

avanços no diagnóstico precoce e nas novas abordagens terapêuticas, como a 

imunoterapia, tenham melhorado consideravelmente as taxas de sobrevivência7,8, é 

evidente que há um preço a ser pago em termos de complicações tardias. Os 

sobreviventes enfrentam uma ampla gama de problemas de saúde, incluindo riscos 

aumentados de doenças cardiovasculares, disfunções pulmonares e problemas 

endócrinos, como a infertilidade.13 Além disso, as dificuldades reprodutivas, cognitivas 

e musculoesqueléticas são prevalentes e requerem intervenções precoces e contínuas 

para mitigar seus impactos.7,14 

A saúde mental e psicológica desses indivíduos também necessita de atenção 

especial, com muitos sobreviventes apresentando taxas mais altas de transtornos de 

ansiedade, depressão e PTSD.9,15 Esses problemas são frequentemente exacerbados por 

desafios socioeconômicos, como dificuldades em manter empregos estáveis devido às 

limitações físicas e cognitivas decorrentes dos tratamentos. Portanto, a reabilitação 

cognitiva e o suporte educacional contínuo são fundamentais para ajudar esses 

indivíduos a alcançar seu pleno potencial acadêmico e profissional.16 

É crucial adotar uma abordagem holística no cuidado dos sobreviventes de 

câncer pediátrico, que vá além do tratamento médico e inclua suporte psicológico, 

reabilitação física e orientação socioeconômica.17 Programas de acompanhamento a 

longo prazo são essenciais para monitorar e gerenciar os múltiplos efeitos adversos 

associados ao tratamento do câncer infantil. A implementação de estratégias de 

intervenção precoce e o desenvolvimento de novas tecnologias, como a inteligência 

artificial na oncologia, oferecem esperanças para melhores resultados clínicos e uma 

melhor qualidade de vida para esses indivíduos.12 

Investir em pesquisa contínua e programas de suporte abrangentes é imperativo 

para atender às necessidades complexas e diversas dos sobreviventes de câncer infantil. 
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Somente através de uma abordagem integrada e multidisciplinar será possível melhorar 

significativamente a qualidade de vida desses indivíduos e proporcionar-lhes um futuro 

mais saudável e promissor.11 
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